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Prêmio Senador Gerson Camata
Conheça os projetos vencedores 
de boas práticas municipais

Os desafios dos municípios capixabas

Fundo Cidades
Fundo Cidades vai beneficiar os 67 municípios 
do Espírito Santo que tiveram perda do repasse 
dos recursos dos royalties da exploração de 
petróleo e gás natural

Artigos
Confira os artigos dos conselheiros do Tribunal de 
Contas do Estado - Rodrigo Chamon, sobre os três 
focos estratégicos do TCE e Rodrigo Coelho, sobre 
Direito Fundamental à boa Governança Pública



Espírito Santo é o 
único do país a 
conquistar nota A do 
Tesouro Nacional.

Estamos orgulhosos com a gestão fiscal 
responsável do Estado.



PALAVRAS DO 
PRESIDENTE

Chegamos ao fim de um 
ano de muito trabalho 

aqui na Amunes e que será 
coroado com a primeira edi-
ção da Revista Municípios ES, 
uma publicação inteiramente 
nossa. Essa é uma conquista 
dos 78 municípios do Estado, 
que passarão a contar com 
mais um espaço de divulga-
ção e informações. 

Para esta primeira edição, 
trazemos uma das nossas 
maiores conquistas de 2019, 
o 8º Congresso Gestão das 
Cidades. Um evento que 
reuniu nos dias 27 e 28 de 
novembro cerca de quatro 
mil pessoas, entre prefeitos, 
vice-prefeitos, vereadores, 
secretários municipais, ser-
vidores e empregados públi-
cos, representantes dos po-
deres executivo, legislativo, 
judiciário e órgãos de con-
trole. Por meio das trocas de 
experiências entre os partici-
pantes, demos mais um pas-
so na qualificação dos servi-
dores públicos. 

Essa é uma das ações pre-

vistas no Planejamento Estra-
tégico, elaborado no início da 
nossa gestão e que represen-
ta o compromisso da Amunes 
com o fortalecimento do mo-
vimento municipalista e com 
o aprimoramento da gestão 
pública municipal. Por meio 
dessa ferramenta, estabelece-
mos nossas ações e metas, vi-
sando atender as prioridades 
dos municípios, buscando so-
luções inovadoras.  

Além de qualificação, de-
mos atenção a outros pro-
gramas que foram fixados 
no nosso planejamento, 
como o Escritório de Proje-
tos, que auxilia os municípios 
na captação de recursos e 
execução de obras de in-
fraestrutura e que criou uma 
plataforma de projetos aces-
síveis aos municípios; o Con-
sórcio de Compras Públicas, 
importante instrumento para 
gerar eficiência no gasto pú-
blico; Apoio Técnico Especia-
lizado, para auxiliar os pre-
feitos no acompanhamento 
dos processos junto a Corte 
de Contas; e ampliamos a 
nossa rede de Comunicação 
Municipalista, para fortalecer 
a integração dos municípios.

Outro grande avanço que 
queremos destacar são as 
parcerias institucionais que 
conseguimos construir nes-
ses oito meses de mandato 
com os poderes constituídos, 
instituições estabelecidas e 
conselhos de classe. Esta-
mos convictos que o diálogo 
fortalece a atuação conjunta 

com os poderes, e desta for-
ma desenvolvemos nossos 
municípios. Por meio dessas 
parcerias nós fortalecemos 
a Escola de Governo, ofere-
cendo cursos e capacitações 
aos servidores e trouxemos 
discussões importantes para 
o setor público. 

E por meio da parceria 
com a Confederação Nacio-
nal de Municípios (CNM), co-
nectamos os municípios ca-
pixabas a decisões federais, 
como a decisão da Cessão 
Onerosa e 1% do FPM. Outra 
discussão importante para 
os municípios e que conquis-
tamos junto ao Governo do 
Estado, é a autorização do 
uso de 50% dos royalties 
para custeio, assim como o 
retorno do Fundo Cidades, 
compromisso assumido pelo 
governador no 8º Congresso, 
em novembro.

Em 2020, seguiremos 
empenhados em cumprir o 
planejamento buscando re-
sultados para a sociedade 
com novas parcerias, cursos 
e discussões que atendam as 
necessidades dos municípios 
e fortaleça a economia capi-
xaba. Agora, desejo a vocês 
uma boa leitura, e com a pro-
ximidade das festas de fim 
de ano, aproveito para dei-
xar meus votos de feliz natal 
e um próspero 2020 repleto 
de realizações!

Gilson Daniel Batista
Presidente da Amunes
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Diretoria da Amunes toma posse 
em Vitória

A  atual diretoria da Amu-
nes (Gestão 2019-

2021) tomou posse no dia 
02 de abril deste ano no 
Salão São Tiago, no Palá-
cio Anchieta. A cerimônia 
contou com a participação 
do Governador do Estado 
Renato Casagrande, além 
de secretários de estado, 
deputados estaduais, ve-
readores de diversos muni-
cípios, Tribunal de Contas, 
Tribunal de Justiça, dentre 
outras lideranças políticas.  

Uma das principais ferra-
mentas apresentadas pela 

nova diretoria foi o plane-
jamento estratégico da as-
sociação, que norteou até 
então todas as ações de-
senvolvidas. “Vamos iniciar 
nosso trabalho na Associa-
ção com o Planejamento 
Estratégico da Instituição”, 
afirmou o presidente da 
Amunes, prefeito de Viana 
Gilson Daniel Batista, no 
ato da posse. 

Na ocasião, o Governa-
dor Renato Casagrande 
aproveitou a presença dos 
prefeitos e encaminhou à 
Assembleia o Projeto de 

Lei para flexibilização, nos 
próximos dois anos, da 
LEI Nª 8.308/2006 (Fundo 
para a Redução das Desi-
gualdades Regionais), que 
transfere a 67 municípios 
30% da arrecadação pro-
veniente da compensação 
financeira dos royalties do 
petróleo e do gás natu-
ral. Diante da crise ainda 
enfrentada pelos municí-
pios, a flexibilização, caso 
aprovada, permitirá o uso 
de 50% dos recursos para 
custeio.

Nos últimos oito meses, diversas ações foram realizadas
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Amunes avança em prol do 
fortalecimento dos municípios
Planejamento Estratégico norteia as ações da Amunes para o biênio 2019-2021

Fortalecendo a ação insti-
tucional e a representa-

tividade política, a Amunes, 
tem se dedicado a executar 
as ações propostas no Pla-
nejamento Estratégico. No 
decorrer destes oito meses, 
diversas atividades foram 
desenvolvidas, estabelecidas 
nos eixos estratégicos e pro-
gramas, consolidando a atua-

ção da instituição.
A Escola de Governo quali-

ficou 1.337 servidores de todo 
Espírito Santo, em seis meses 
(abril a outubro) com cursos 
ministrados em diversas áreas, 
como saúde, educação, assis-
tência social, meio ambiente, 
previdência, controladoria, 
obras, captação de recursos, 
finanças e de gestão.  

Diversas parcerias foram 
firmadas, como a Escola de 
Serviço Público do Espíri-
to Santo (Esesp), Escola de 
Contas (TCEES), o Institu-
to Federal do Espírito Santo 
(Ifes), Universidade Federal 
do Espírito Santo (Ufes),  en-
tre outras Instituições de en-
sino do estado.

Outro programa é o Apoio 

Técnico Especializado, que 
auxilia os gestores acerca da 
tramitação e julgamento dos 
processos junto a Corte de 
Contas.  O “De olho no TC”, é 
uma ferramenta que informa 
aos municípios de forma rá-
pida e direta, via mensagem 
de celular, os processos sub-
metidos à pauta do Tribunal 
de Contas do Espírito Santo. 
A equipe técnica da Amunes 
elaborou ainda o Manual de 
Orientações de Defesa.

A fim de consolidar a rede 
de comunicação municipalis-
ta, criou-se o Projeto “Agente 
AMUNES”, no qual um servi-

dor designado por cada mu-
nicípio, responsável por ser 
o canal de comunicação da 
instituição, recebe e transmi-
te informações relevantes do 
seu município para a rede for-
mada por comunicadores de 
todo estado. 

Assim também aprimo-
rou-se o Diário Oficial dos 
Municípios (DOM), que além 
de registrar os atos oficiais 
obrigatórios, hoje também é 
um instrumento de comuni-
cação, registrando os resul-
tados das gestões públicas 
para o cidadão.

Outro programa instituí-

do é o Escritório de Proje-
tos, uma plataforma no site 
da Amunes, que armazena 
os projetos estruturantes co-
muns a todos os municípios, 
criando um banco que conta 
com concepções de escolas, 
praças, quadras esportivas, 
estádios, centros de convi-
vência e cemitérios, além de 
orientação técnica especiali-
zada para elaboração de no-
vos projetos. 

Estamos dedicados a me-
lhorar a eficiência das com-
pras públicas. O consórcio 
será nossa maior ferramenta 
de atuação para reduzir os 
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custos da máquina pública.
No âmbito da gestão ins-

titucional, construímos um 
diálogo forte com a Corte de 
Contas do Estado, estabele-
cemos uma parceria com a 
Escola de Contas, potenciali-
zando assim os cursos, qua-
lificando os gestores com 
orientações para o encerra-
mento de mandato e a pro-
gramação do 8º Congresso 
Gestão das Cidades, que foi 
um sucesso e fechou com 
chave de ouro o ano de ativi-
dades da Associação.  

A atuação forte se repe-
te na interlocução com os 
órgãos governamentais, in-
tegrando as políticas de es-
tado, visando o desenvolvi-

mento dos municípios, com 
a desburocratização do am-
biente de negócios em todos 
os eixos, parceria com a Se-
cretaria de Desenvolvimento 
(Sedes), Sebrae  e a Junta 
Comercial do Espírito Santo 
(Jucees).

Foi ainda apresentado aos 
gestores municipais o Indica-
dor de Ambiente de Negócios 
(IAN), pela Findes e Ideies com 
participação ativa da Amunes, 
ferramenta que possibilitará 
um diagnóstico detalhado das 
oportunidades e desafios dos 
municípios.

Com atuação proativa da 
instituição, assuntos impor-
tantes para o desenvolvimen-
to dos municípios estiveram 

na pauta de discussões, tais 
como a previdência munici-
pal, distribuição dos royal-
ties, Fundo Cidades. 

Segundo a Secretária Exe-
cutiva, Maria Emanuela Al-
ves Pedroso, para 2020, a 
proposta da Associação é 
avançar nas ações do plane-
jamento. “Vamos continuar 
nos dedicando para cumprir 
as metas previstas e ampliar 
nossa atuação na defesa dos 
municípios capixabas. Esta-
mos organizando o calendá-
rio  de eventos, preparandos 
os cursos de qualificação 
e dialogando com as insti-
tuições para definir nossas 
atuações conjuntas.” 



“Um processo, ecologicamente correto, que garante trafegabilidade, 
reduzindo exponencialmente o custo de manutenção das estradas.”

CONTATOS 
(27) 3535-0062

comercial@globosolo.com.br - www.globosolo.com.br

Aplicação Conformação Homogeneização Compactação Acabamento
1 2 3 4 5 6

1º  ANO 2º ANO 3º ANO 4º ANO 5º ANO Total
Método Atual R$ 10,40 m²* R$ 10,40 m²* R$ 10,40 m²* R$ 10,40 m²* R$ 10,40 m²* R$ 52,00 m²

Com APIS R$ 15,85 m²** R$ 1,58 m²** R$ 1,58 m²** R$ 1,58 m²** R$ 1,58 m²** R$ 23,17m²
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* Valor estimado de custo com
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** Valor estimado de aplicação com todos
os equipamentos inclusos mais o
produto.
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Governador Renato Casagrande 
anuncia no 8º Congresso o 
retorno do Fundo Cidades 
No pronunciamento do 

Governador Renato 
Casagrande, no 8º Congres-
so Gestão das Cidades, foi 
anunciado o retorno do Fun-
do Cidades. O objetivo é 
beneficiar os 67 municípios 
do Espírito Santo que rece-
biam o repasse dos recursos 
dos royalties da exploração 
de petróleo e gás natural, 
repondo o investimento que 
foi reduzido por decisão do 
Supremo Tribunal Feder-
al (STF), que determinou a 
revogação da Lei Estadu-
al 8.308/2006, que era re-
sponsável por repassar 30% 
destes recursos.

O presidente da Amunes 
e prefeito de Viana, Gilson 
Daniel Batista, acompanhou 
a votação na Assembleia Le-
gislativa do Espírito Santo, 

representando os municípios 
capixabas. Durante a sessão, 
destacou que a decisão de 
extinção do fundo foi dia-
logada com a Associação e 
que as perdas serão com-
pensadas com o retorno de 
outro recurso, o Fundo Cida-
des, pactuado com o Gover-
nador Renato Casagrande 
durante o Congresso Gestão 
das Cidades, em novembro.

“Com a queda do Fundo 
para Redução das Desigual-
dades Regionais, realmente 
o repasse vai diminuir para 
25%. Muitos municípios per-
dem, especialmente, aque-
les menores. Nós esperamos 
que essa compensação ve-
nha por meio do Fundo Cida-
des, um compromisso firma-
do pelo governo do estado”, 
disse Gilson Daniel Batista.

Para calcular o novo valor 
de repasse, devem ser utili-
zados os mesmos critérios 
para a repartição de receitas 
do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), que considera o Índi-
ce de Participação dos Muni-
cípios (IPM), ou seja, a ativida-
de econômica das cidades.

A Amunes manteve diálo-
go com o Governo do Esta-
do, para reforçar a seguran-
ça orçamentária de todos os 
municípios que recebem os 
recursos dos royalties e que 
investimentos importantes, 
como a construção de es-
colas, pavimentação e dre-
nagem de vias, saneamento 
básico, coleta e destinação 
de resíduos, por exemplo, 
não sejam atingidos.

*Com informações da Assembleia Legislativa do Espírito Santo.



Rua Proc. Ant. Benedicto Amancio Pereira, 163 | Loja 02 e 03
Bairro Santa Helena | Vitória/ES | 27 2124.5800
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ARTIGO

O primeiro é o déficit pú-
blico. A partir de 2014, 

as contas públicas se afun-
daram no cheque especial 
e em uma década o déficit 
primário poderá acumular 
R$ 1 trilhão. A dívida públi-
ca é uma bomba que preci-
sa ser desarmada. Em 2017, 
pelos critérios do FMI, o en-
dividamento médio dos paí-
ses emergentes atingiu 49% 
do PIB. O Brasil registrou 
quase o dobro, alcançou 
84% do PIB. 

O segundo é a ineficiên-
cia estatal. O modelo é pe-
sado, avesso à inovação e 
extremamente burocrático. 
Estudos do FMI apontam 
que o Brasil é campeão em 
horas necessárias para pre-
parar os impostos, quase 
2.000 horas. Não há prece-
dentes no mundo. A buro-
cracia é uma rocha de grani-
to acorrentada ao pescoço 
de quem produz.

O terceiro é a corrupção. 
O País conviveu recente-
mente com grandes opera-
ções que levaram políticos, 

empresários e servidores à 
prisão. O tema entrou defi-
nitivamente na agenda das 
pessoas. O fenômeno da 
corrupção surge em diver-
sas partes do mundo e, no 
caso mais grave, nasce a 
cleptocracia, considerada 
como corrupção em gran-
de escala que ameaça, em 
especial, a Democracia e o 
Estado de Direito. 

Nesse sentido, o orde-
namento jurídico brasileiro 
dedicou aos órgãos de con-
trole, notadamente aos tri-
bunais de contas, um leque 
amplo de instrumentos para 
combater, com vigor, o défi-
cit público, a ineficiência es-
tatal e a corrupção. Por isso, 
o Tribunal de Contas do Es-
tado do Espírito Santo terá, 
nos próximos dois anos, três 
focos estratégicos de atua-
ção:

O primeiro foco estratégi-
co é garantir a gestão fiscal 
responsável com o contro-
le intertemporal das contas 
públicas, assegurando-se 
que permaneçam equilibra-

das. Essa é a nossa primei-
ra e maior missão. Desse 
modo, atuaremos como le-
gítimos guardiões da LRF, 
controlando com firmeza, 
as despesas com pessoal, 
custeio, investimentos, dívi-
das e restos a pagar. 

No Espírito Santo não há 
espaço para irresponsabili-
dade fiscal. O equilíbrio nas 
contas fez o Estado ser o 
único a receber a nota “A” 
da Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN) desde 2012. 
Em 2018, em plena crise fis-
cal, todos os poderes, insti-
tuições e câmaras munici-
pais; e 75 das 78 prefeituras 
respeitaram os limites de 
despesas com pessoal. 

O segundo foco estraté-
gico é avaliar a legitimidade, 
eficiência e efetividade das 
políticas públicas sociais, 
essencialmente aquelas li-
gadas às áreas de saúde e 
educação. Segundo estu-
dos da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvi-
mento Económico (OCDE), 
altos gastos com educação 

O TCE/ES e 
seus três focos 
estratégicos Rodrigo Flávio Freire 

Farias Chamoun
Mestre em Administração 

Pública pelo Instituto Brasiliense 
de Direito Púbico (IDP), 

conselheiro recém empossado 
como presidente do TCEES para 

o biênio 2020/2021.

Para haver crescimento, equilibrando 
as oportunidades entre os cidadãos, é 
necessário derrotar os três principais 
inimigos do Brasil:



MUNICÍPIOS ES

13

coincidem com resultados 
fracos. Os nossos gastos 
com educação pública, em 
proporção ao PIB, são maio-
res do que a média dos paí-
ses ricos. Nos aproximamos, 
por exemplo, da Suécia em 
despesas, mas estamos 
distantes em notas, conde-
nando as gerações atuais e 
futuras ao subemprego, ao 
desalento e a desesperança. 
Vamos, então, fortalecer as 
unidades técnicas especiali-
zadas com modernos méto-
dos de auditoria operacio-
nal, iniciando a avaliação e 
o monitoramento de políti-
cas públicas, forçando o seu 
aprimoramento e a melhoria 
do gasto público com saúde 

e educação, principalmente.
O terceiro foco estraté-

gico é assegurar a eficiên-
cia das aquisições governa-
mentais (compra de bens 
e contratação de obras e 
serviços). O alcance dessa 
estratégia depende da ve-
rificação concomitante da 
qualidade, da tempestivida-
de e do preço da aquisição 
governamental e, para tanto, 
cobraremos transparência 
e ofertaremos orientação e 
treinamento intensivos aos 
jurisdicionados, fortalecen-
do também as parcerias es-
tratégicas e institucionais. 

Nos julgamentos terão 
lugar a ciência, a consci-
ência, o conteúdo dos au-

tos, o contexto analisado, a 
consequência calculada e a 
coragem para decidir. Se-
gundo Aristóteles, “Cora-
gem é a primeira das qua-
lidades humanas porque 
garante todas as outras”. 
Com coragem distingui-
remos os gestores que er-
ram daqueles que fraudam. 
Os que erram de boa-fé ou 
por desconhecimento de-
vem ser orientados. Aque-
les que atuam com dolo ou 
erro grosseiro devem ser ri-
gorosamente sancionados. 
Por fim, a atuação do TCE/
ES deve estabelecer o res-
peito, que é construtivo, não 
o pânico, que é destrutivo e 
paralisador.



O sistema CFA/CRA-ES disponibiliza esta ferramenta inovadora
para contribuir com a Administração Pública Municipal
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Espírito Santo é o primeiro 
estado a criar o Fundo Soberano

O Governo do Espírito 
Santo deu um passo 

muito importante para o 
desenvolvimento do esta-
do no ano de 2019. Foi a 
criação do Fundo Soberano 
do Estado do Espírito San-
to (Funses), que recebe re-
cursos oriundos da parcela 
mensal dos royalties do pe-
tróleo da Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP).

Segundo o Governador 
Renato Casagrande, o Fun-
do foi criado para garantir 
o futuro capixaba. “A cria-
ção deste Fundo é porque 
temos a preocupação com 

o presente e com o futuro 
do Estado. Estamos pen-
sando em capitalizar esse 
fundo com parte dos recur-
sos, para que a riqueza ge-
rada hoje possa garantir  o 
futuro do estado com uma 
dependência menor do pe-
tróleo. Os países que usam 
suas riquezas naturais sem 
se preocupar com o futuro, 
acabam cristalizando pro-
blemas para a sociedade”, 
explicou ele.

Ele ainda explica que  a 
verba será utilizada para 
atividades produtivas que 
podem gerar emprego e 
renda aos trabalhadores de 

todo estado. “Vamos nos 
associar, através do fundo, 
e fazer com que essas em-
presas sejam distribuídas re-
gionalmente pelo estado”. 

Para garantir o bom fun-
cionamento dessa receita, 
também foi criado o Conse-
lho Gestor do Fundo Sobera-
no (Cogef). A aplicação fun-
cionará da seguinte forma: 
de 2019 a 2022, 40% do Fun-
do será depositado na pou-
pança; de 2023 a 2026, será 
30%. A partir de 2027, 20%, 
deixando o restante livre 
para se associar a empreen-
dimentos que gerem recei-
tas e empregos no estado.

*Com informações do Governo do Estado do Espírito Santo.

O sistema CFA/CRA-ES disponibiliza esta ferramenta inovadora
para contribuir com a Administração Pública Municipal
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A 8ª edição do Congresso 
Gestão das Cidades re-

uniu mais de 4 mil pessoas 
no Centro de Convenções 
de Vila Velha nos dias 27 e 
28 de novembro. O maior 
evento de gestão pública 
do Estado do Espírito Santo 
promoveu uma série de ca-
pacitações para  prefeitos, 
vice-prefeitos, vereadores, 
secretários municipais, ser-
vidores e empregados pú-
blicos, além de entidades 
de classe, entidades sem 
fins lucrativos, instituições 
financeiras, instituições de 
ensino e estudantes, com o 
objetivo de contribuir para 

o aprimoramento das admi-
nistrações municipais.

O congresso proporcio-
nou troca de experiências 
e informações para que os 
gestores elaborem e apli-
quem estratégias e diretri-
zes capazes de fomentar 
e fortalecer o desenvolvi-
mento de suas cidades. Foi 
um espaço que reuniu re-
presentantes dos 78 muni-
cípios, atendendo as mais 
diversas áreas, melhorando 
a qualidade do serviço pú-
blico prestado, produzindo 
eficiência no atendimento 
ao cidadão.

Foram 40 ambientes te-

máticos e mais de 70 ativi-
dades, entre cursos e pa-
lestras, que abriram o leque 
de debates dentro de qua-
tro eixos: Governança Mu-
nicipal, Cidade Para as Pes-
soas, Tecnologia e Inovação 
e Finanças Municipais. Na 
programação, palestra com 
o Ministro da Controlado-
ria Geral da União, Wagner 
de Campos Rosário; com 
o Ouvidor Geral da União, 
Walmir Gomes Dias e com 
o Deputado Federal, Eduar-
do Bismarck, que vieram ao 
estado especialmente para 
o evento.

Diversos temas impor-

Congresso Gestão das Cidades, 
o maior evento de gestão 
pública do Espírito Santo
4 mil pessoas circularam nos dois dias de evento
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tantes, como as novas re-
gras da previdência, matriz 
de saldo contábil, o exercí-
cio da governança no poder 
público, gestão da receita 
pública e a importância da 
comunicação municipalis-
ta, foram ministrados pelos 
conselheiros do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-ES) 
Rodrigo Chamoun, Carlos 
Ranna, Domingos Taufner, 
Rodrigo Coelho entre ou-
tros auditores.

O Presidente da Associa-
ção dos Municípios do Espí-
rito Santo (Amunes), Gilson 
Daniel Batista, reforçou a 
importância da qualificação 
para o desenvolvimento de 
gestões mais fortes e foca-

das na melhor prestação de 
serviço ao munícipe. 

“O Congresso Gestão 
das Cidades foi um suces-
so e estamos muito felizes 
por prefeitos, servidores 
municipais, pelo governo 
estadual, por nossos pa-
trocinadores, apoiadores e 
expositores terem acredita-
do na Amunes e contribuí-
do para a realização desse 
evento. Além disso, na pro-
moção de pautas importan-
tes para as administrações 
públicas. Durante os dois 
dias, reunimos cerca de 4 
mil pessoas para debater-
mos sobre as necessidades 
comuns dos municípios e 
agora, vamos juntos buscar 

soluções. Também qualifi-
camos os servidores para 
que possam atuar de forma 
sólida nas gestões munici-
pais, prestando sempre o 
melhor serviço ao cidadão”

No último dia, foi reali-
zada ainda, a cerimônia de 
encerramento da 1ª edição 
do Prêmio Boas Práticas 
Senador Gerson Camata, 
no qual 12 boas práticas 
foram escolhidas como as 
melhores do Espírito Santo. 
Os projetos foram divididos 
em quatro categorias, são 
elas: Governança Municipal, 
Finanças Municipais, Tecno-
logia e Inovação e Cidade 
para as Pessoas.

1ª edição do Prêmio Boas 
Práticas Senador Gerson Camata

Quatro projetos ganharam 
a 1ª edição do Prêmio 

Boas Práticas Senador Ger-
son Camata. Os vencedores 
(1º lugar de cada categoria) 
receberam R$ 5 mil reais e 

um intercâmbio para co-
nhecer uma boa prática de 
gestão no Brasil, com todas 
as despesas custeadas pela 
Amunes. A cerimônia de pre-
miação foi realizada no dia 

28 de novembro, durante o 
8º Congresso Gestão das Ci-
dades, em Vila Velha.

Na categoria Governança 
Municipal, o projeto “Progra-
ma Regular”, de Baixo Guandu 

Quatro projetos foram eleitos as melhores boas práticas do serviço público municipal
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conquistou o primeiro lugar. 
Já entre os projetos de Tecno-
logia e Inovação, a Prefeitura 
de Vitória foi unanimidade, 
conquistando o 1º, com o pro-
jeto “Rede Bem Estar” e ainda 
os 2º e 3º lugares também.

Na categoria Finanças Mu-
nicipais, o 1º lugar ficou com 
o município de Serra, com o 

projeto “Mais Receita - Me-
lhoria na Qualidade de Vida 
dos Munícipes” e na catego-
ria Cidade Para as Pessoas, 
o troféu de 1º lugar foi para 
Projeto Educacional Mostra 
de Vídeos Curtas Ambiental”, 
de Guaçuí.

Ao todo, 280 projetos fo-
ram inscritos. Desses, 153 

preencheram os requisitos 
de conformidade e foram 
analisados pela banca, sendo 
classificados 24 finalistas do 
prêmio, que tem por objetivo 
premiar projetos inovadores 
que proporcionem benefícios 
perceptíveis para a sociedade 
e que possam ser dissemina-
dos a outras cidades.

Conheça os projetos vencedores do 
1º lugar de cada categoria
Governança Municipal 
“Programa Regular” 
(Baixo Guandu)

O projeto iniciou em 2018. Tra-
ta-se de ações voltadas para a po-
pulação de baixa renda que ocu-
pa núcleos urbanos informais de 
forma irregular. É um projeto vol-
tado ao reconhecimento e valori-
zação da posse exercida por esta 
população, dentro dos preceitos 
legais, fomentando o exercício da 
cidadania a esta população, que 
recebe o título de propriedade de 
seu imóvel de forma totalmente 
gratuita, contemplando assim o 
Principio da Dignidade da Pessoa 
Humana esculpido na CF/88.

Gerson Camata nasceu 
em Castelo em 1941. Foi go-
vernador do Espírito Santo 
entre 1982 e 1986, teve três 
mandatos como senador, de 
1987 até 2011. Ele ainda foi 
vereador de Vitória, depu-
tado estadual e deputado 
federal. Mas, Gerson Cama-
ta foi muito mais do que um 
grande político, foi um ho-
mem de muitos valores!

Pelas diversas contribuições 
ao desenvolvimento do Espí-
rito Santo e por sua atuação 
brilhante na política capixaba, 
a Amunes decidiu criar o Prê-
mio Senador Gerson Camata, 
para reconhecer servidores 
que realizam boas práticas 
na gestão pública, em reco-
nhecimento e homenagem a 
este ser humano extraordinário 
que foi Gerson Camata.

Prêmio em homenagem ao 
senador Gerson Camata
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Tecnologia e Inovação 	
“Rede Bem Estar”
(Vitória)

O objetivo principal da Rede 
Bem Estar é o de integrar dados 
dos atendimentos realizados na 
rede de saúde de Vitória, man-
tendo o histórico dos atendimen-
tos e procedimentos realizados, 
em um prontuário, mantido ap-
enas de forma digital. Integrar 
dados com outros sistemas de in-
formação, como Cartão SUS, lab-
oratórios de análises clínicas, etc; 
garantir a confidencialidade dos 
dados, já que o acesso ao PEP é 
dado por níveis de privilégios dos 
profissionais; controlar o uso de 
medicamentos das farmácias.

Finanças Municipais

“Mais Receita - Melhoria 
na Qualidade de Vida dos 
Munícipes”
(Serra)

O projeto tem por objeti-
vo aumentar a receita munici-
pal através do aumento do VAF 
(Valor Adicionado Fiscal) utiliza-
do pela Receita Estadual para 
composição do índice de par-
ticipação no repasse de 25% do 
ICMS aos municípios capixabas. 
Atualmente o município da Ser-
ra ocupa o primeiro lugar no re-
passe de ICMS no estado, tendo 
como base o ano de 2017.

Cidade Para as Pessoas
Projeto Educacional “Mostra 
de Vídeos: Curtas Ambiental” 
(Guaçuí)

Este projeto tem por objetivo 
envolver e conscientizar a socie-
dade, em especial os estudantes 
e familiares, por meio da pro-
dução audiovisual, no debate das 
questões ambientais, já que as 
mesmas são reflexos do espaço 
produzido pelo ser humano ao 
longo de sua história, elencada 
nas relações que se estabelecem 
entre eles, assim como, inserir a 
percepção ambiental, realçar a 
preservação do meio ambiente 
começando com pequenas at-
itudes diárias, que fazem toda a 
diferença e discutir as possíveis 
mudanças dessa realidade. 
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Projetos premiados em 2º e 3º 
lugares de cada categoria

CATEGORIA: GOVERNANÇA MUNICIPAL

2º COLOCADO - ESCRITURA NA MÃO - ELLEN 
RISSI FEITANIN - JAGUARÉ

3º COLOCADO - CAFÉ & COMPLIANCE - SIMONE 
ALVES CASSINI - SÃO MATEUS

CATEGORIA: CIDADE PARA AS PESSOAS

2º COLOCADO - MEINCLUI - INCLUSÃO 
PRODUTIVA E APOIO AO MICROEMPREENDEDOR 
INDIVIDUAL - ADRIANA DE SOUZA MELLO 
BARBOSA - ALEGRE

3º COLOCADO - IBATIBA D’ELAS - ERICK 
DE ASSIS MARTINS - IBATIBA

CATEGORIA: TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

2º COLOCADO - CERCO INTELIGENTE DE SEGURANÇA - MÁRCIO AURÉLIO PASSOS - VITÓRIA
3º COLOCADO - VITÓRIA ON LINE - MÁRCIO AURÉLIO PASSOS - VITÓRIA

CATEGORIA: FINANÇAS MUNICIPAIS

2º COLOCADO -ORGANIZANDO AS CONTAS 
PÚBLICAS - GRAZIELLE BROMMONSCHENKEL 
DEMONIER DE SOUSA - CARIACICA

3º COLOCADO - APRIMORAMENTO DE DESPESAS 
NA ENTREGA DO IPTU DO MUNICÍPIO DE 
ARACRUZ - ZAMIR GOMES ROSALINO - ARACRUZ
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Patrocínio 

Expositor

Apoio 
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Uma ferramenta de gestão 
inédita para o ambiente de 
negócios

No dia 27 de novembro 
de 2019, a Federação 

das Indústrias do Espírito 
Santo (Findes) lançou no 
Congresso Gestão das Cida-
des, por intermédio do Ins-
tituto de Desenvolvimento 
Educacional e Industrial do 
Espírito Santo (Ideies), em 
parceria com a Associação 
dos Municípios do Estado 
do Espírito Santo (Amu-
nes), o Portal do Ambiente 
de Negócios. Um ambiente 
digital (portaldaindustria-
-es.com.br) que abriga o 
Indicador de Ambiente de 
Negócios (IAN), calculado 
para cada um dos 78 muni-
cípios capixabas e permite 
a consulta aos 39 indicado-

res que o compõem. Estes 
indicadores são agregados 
em quatro eixos distintos: 
infraestrutura, potencial de 
mercado, capital humano e 
gestão.

Ambiente de negócios é 
um assunto comum a diver-
sos espaços, desde reuniões 
corporativas, no governo,-
na academia e até nos al-
moços em família. A todo 
momento ouvimos: “este 
país não tem jeito, olha o 
estado dessas estradas...”; 
“impossível ser empresário 
no Brasil, impostos que não 
acabam mais, diversos dias 
são gastos com preenchi-
mento de formulários, idas 
em cartórios, visitas ao 

contador...”; “precisamos 
melhorar a qualidade da 
educação. Nossas crianças 
e jovens não estão prepa-
rados para o mercado de 
trabalho...” e por aí vai.

Dá para ver que a te-
mática não é por si uma 
novidade, mas o ineditismo 
do portal está associado 
à transparência na meto-
dologia e no cálculo dos 
indicadores utilizados, ao 
processo técnico de cons-
trução do indicador e à 
possibilidade de se olhar 
para cada município capixa-
ba por meio dessa métrica. 
Outra grande inovação do 
portal do IAN está asso-
ciada ao agrupamento dos 

Indicador de Ambiente de Negócios (IAN)
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municípios de tal forma que 
se permita comparações 
entre semelhantes e à lista 
de boas práticas de polí-
ticas públicas que afetam 
o ambiente de negócios, 
cujo intuito é mostrar que 
fazer diferente é possível e 
tangível. Em poucas pala-
vras, o portal do ambiente 
de negócios reúne em um 
único espaço as informa-
ções e os dados relevan-
tes para identificarmos as 
oportunidades e os desafios 
de cada região do estado. 
Uma ferramenta útil para 
os gestores públicos, para 
os empresários, para os in-

vestidores e para a própria 
população compreenderem 
melhor o território em que 
vivem.

Assim, o IAN deve ser 
visto como um farol da 
situação do ambiente de 
negócios de todos os mu-
nicípios do estado, permi-
tindo a comparação sadia 
entre os municípios e a 
possibilidade de identifi-
cação de gargalos e boas 
performances locais. 

A Federação das Indús-
trias do Espírito Santo, 
desde sua origem até os 
dias de hoje, se insere no 
debate sobre o processo de 

desenvolvimento econômi-
co do estado. Sempre com 
o propósito de melhoria da 
qualidade de vida do cida-
dão e do trabalhador da 
indústria capixaba.  Ciente 
que o Espírito Santo vem 
apresentando, nos últimos 
10 anos, excelentes resulta-
dos em inúmeros indicado-
res socioeconômicos, o IAN 
só vem auxiliar e reforçar 
que esta é a trilha (melhoria 
do ambiente de negócios) 
a ser perseguida pelos ca-
pixabas. Afinal de contas, é 
dentro do município que os 
negócios acontecem.
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Associação e Governo assinam Pacto 
pelo Enfrentamento da Violência 
contra as Mulheres

Amunes Mais Forte Com Elas:

A Associação dos Municí-
pios do Estado do Es-

pírito Santo (Amunes), por 
meio da Diretoria de Polí-
ticas para as Mulheres, ins-
tituiu o Programa Amunes 
Mais Forte com Elas que 
passa a integrar as políti-
cas de estado de apoio as 
mulheres. Criada na gestão 
2019-2021, a diretoria assi-
nou a adesão ao Pacto Es-
tadual pelo Enfrentamento 
à Violência contra as Mulhe-

res junto com o Governo do 
Estado. A assinatura acon-
teceu durante o 8º Congres-
so Gestão das Cidades. 

O acordo vem de encon-
tro com a proposta da nova 
diretoria da Amunes, que 
tem a missão de promover 
coletivamente a construção 
de políticas públicas para 
mulheres, combatendo a 
desigualdade de gênero e 
garantindo os direitos e a 
cidadania.

Esse é um importante 
passo da Amunes na ga-
rantia dos direitos das mu-
lheres. “Essa é uma ação 
concreta em prol das mu-
lheres capixabas e estou 
muito feliz em formar um 
time de embaixadoras, com 
representantes de todos 
os municípios do estado. 
A sensibilização do presi-
dente Gilson Daniel Batista 
ao criar a diretoria mostra 
a importância dessa cons-

Encontro reuniu diversas gestoras públicas
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cientização e o empenho 
dos municípios na garantia 
dos direitos das mulheres”, 
destaca a diretora de Polí-
ticas Públicas para as Mu-
lheres e prefeita de Guaçuí, 
Vera Lúcia Costa.

Juntamente com o Plano 
Estadual de Políticas para as 
Mulheres, institucionalizado 
em agosto deste ano, o pac-
to é um documento orienta-
dor para a elaboração das 
políticas públicas voltadas 
para as mulheres no Esta-
do do Espírito Santo. Ele 
foi elaborado pela primeira 
vez em 2011 e foi atualizado 
com base no atual cenário 

de constantes violações dos 
direitos das mulheres.

O documento é fruto de 
um trabalho realizado pela 
Câmara Técnica do Pacto, 
coordenado pela Secreta-
ria de Direitos Humanos 
(SEDH), por meio da Sub-
secretaria de Políticas para 
as Mulheres, e desenvolvido 
em parceria com prefeitu-
ras, secretarias de estado e 
demais órgãos públicos.

Durante a assinatura, a 
vice-governadora Jaqueli-
ne Moraes ressaltou o foco 
do Governo do Estado em 
trabalhar políticas públicas 
para as mulheres. 

“Nosso governo tem como 
foco trabalhar as políticas 
públicas para as mulheres. 
Políticas estruturantes como 
o plano e o pacto, que são 
trabalhados dentro da SEDH 
e que depois da nossa ad-
ministração, vão continuar a 
serem executados”, afirmou.

Após a palestra para apre-
sentação do pacto, foram 
distribuídos aos gestores 
municipais um kit com a mi-
nuta do termo de coopera-
ção técnica e um exemplar 
do pacto estadual para que 
possam analisar o documen-
to e avaliar a adesão.
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CARTA 
MUNICIPALISTA 
CAPIXABA

A Associação dos Mu-
nicípios do Estado do 

Espirito Santo (Amunes), 
a fim de dar conhecimento 
aos governantes, lideran-
ças políticas do Estado e 
da União e a sociedade ca-
pixaba, apresenta o 1º edi-
ção da Carta Municipalista 
Capixaba, documento insti-
tuído no 8º Congresso Ges-
tão das Cidades, que reuniu 
aproximadamente quatro 
mil congressistas no Centro 
de Convenções de Vila Ve-

lha, nos dias 27 e 28 de no-
vembro de 2019, que  teve 
como tema: Os Desafios 
dos Municípios Capixabas. 
Este, que foi o maior evento 
de gestão pública do Espíri-
to Santo.

Apresentamos nesta 
carta, os temas debatidos, 
como os desafios das cida-
des capixabas, que serão 
priorizados pela AMUNES 
numa atuação conjunta com 
os poderes constituídos, 
instituições estabelecidas e 

conselhos de classe, visando 
o crescimento e fortaleci-
mento da gestão pública.

Anúncio 
do governo 
estadual
Reposição de 100% 
dos recursos oriundos 
do extinto Fundo das 
Desigualdades Regionais 
com o retorno do Fundo 
Cidades.

•	 O exercício da Governança 
Contábil nos municípios; 
•	 Gestão da receita pública, 
a fim de promover avanços na 
melhoria da arrecadação; 
•	 Transparência pública, 
ampliando a proximidade da 
gestão com o cidadão; 
•	 Tecnologia e inovação, 
tornando a gestão eficiente e as 
cidades mais modernas; 
•	 Desenvolvimento econômico 
sustentável das cidades;
•	 Regularização fundiária;
•	 Infraestrutura (obras 
estruturantes) para melhoria do 
desenvolvimento econômico, 
do bem-estar social e da 
mobilidade;

•	 Priorizar execução de 
políticas de gestão nas áreas de 
saúde, educação e assistência;
•	 Utilização de ferramentas que 
proporcione o desenvolvimento 
socioeconômico das cidades; 
( IAN; IGM; Gov; CIGA;  entre 
outras) 
•	 Desburocratização, redução 
de custos e aperfeiçoamento  
dos serviços administrativos;
•	 Desenvolvimento rural 
sustentável, priorizando 
agricultura familiar;
•	 Preservação dos recursos 
hídricos;
•	 Saneamento básico - Novo 
Marco Regulatório;
•	 Reformas estruturantes 

nacionais; 
•	 Nova Previdência – Controle 
do déficit atuarial nas contas 
previdenciárias;
•	 Novo Pacto Federativo 
•	 Revisão na partilha da 
arrecadação tributária nacional, 
em função do desequilíbrio 
federativo, delegação de 
encargos aos municípios;   
•	 Reforma tributária. 
simplificação do sistema 
tributário;
•	 Reforma administrativa.  
Meritocracia e eficiência do 
serviço público; 
•	 Criação de um banco de boas 
práticas;

Desafios dos Municípios Capixabas:

Fortaleceremos o municipalismo, deliberando em conjunto os temas, buscando 
soluções e efetivamente ações em benefícios das cidades.

Buscaremos o aprimoramento da gestão pública, auxiliando os municípios e o Estado 
no desenvolvimento econômico social e sustentável, com vistas ao atendimento as 
politicas públicas e a promoção do bem-estar da sociedade. 

CARTA MUNICIPALISTA CAPIXABA
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GALERIA
8º Congresso Gestão das Cidades
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Participar do 8º Gestão de Cidades nos propor-
cionou maior integração entre os setores públi-
cos para buscarmos soluções conjuntas na me-
lhoria do ambiente de negócios nos municípios. 
O Sebrae lançou oficialmente o Programa Cida-
de Empreendedora e com isso as ferramentas 
com esse objetivo estão disponíveis. Além dis-
so, o Encontro de Atores de Desenvolvimento, 

o ES + Simples, Encontro de Pregoeiros  e o lançamento do Projeto 
Líder oportunizou maior profundidade aos respectivos temas junto 
aos servidores. Desta forma, o SEBRAE,  Amunes e seus parceiros 
atingiram com relevância e louvor. Que venha o próximo!!!

Ivair Segheto Júnior - Gerente da Unidade de Políticas Públicas e 
Desenvolvimento Territorial do Sebrae

Feedback do 
Congresso

Recebemos de braços abertos todos os 
prefeitos, vice-prefeitos e secretários 
municipais. O congresso teve grande 
importância para o município. Aqueceu 
a economia local. Restaurantes e hotéis 
ficaram lotados.

Max Filho – Prefeito de Vila Velha 

A oitava edição do Congresso Gestão das Cidades 
congregou todas as municipalidades do ES com 
o objetivo principal de melhorar a gestão pública. 
Para o Conselho Regional de Administração do 
Espírito Santo (CRA-ES), foi uma excelente opor-
tunidade de se aproximar ainda mais da gestão 
municipal e contribuir com o desenvolvimento 
da Administração Pública em nosso Estado com 

orientações técnicas e a disponibilização de instrumentos inovadores 
e consistentes para a melhoria da gestão.

Adm. Manoel Carlos Rocha Lima - Conselheiro do CRA-ES com re-
presentação federal e Coordenador da Câmara Temática de Inova-
ção na Gestão Pública do Instituto de Administração do ES (IAES).
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Pela primeira vez os municípios capixabas 
foram inseridos, ao mesmo tempo, nos temas 
mais recentes e importantes para a gestão. 
Um controle interno atuante protege o ges-
tor e permite ao cidadão ter políticas públi-
cas de verdade. É o melhor investimento que 
os prefeitos podem fazer. O ES é referência 
no país em transparência e na aplicação da 

Lei Anticorrupção. Somos parceiros dos municípios para compar-
tilhar essa experiência e ficamos muito honrados em ver uma ho-
menagem tão significativa como o Prêmio Boas Práticas Senador 
Gerson Camata. 

Edmar Camata - Secretário de Estado de Controle 
e Transparência

 A Amunes conseguiu cumprir os objetivos. 
O público compareceu, o evento contou com 
o apoio do Tribunal de Contas, então foi feito 
um profundo debate técnico sobre como me-
lhorar a arrecadação dos municípios. Esse foi 
um momento importante para nós, pois tive-
mos a oportunidade de tirar dúvidas e receber 
as contribuições para as ferramentas. Foi um 

evento muito rico em debates e palestras e ficamos surpresos 
com as salas lotadas. De fato, ajudaram os municípios, em espe-
cial, os menores a fazerem melhorias nas gestões, que foi a pauta 
principal do congresso. 

Gilsoni Albino - Diretor do CIGA (Consórcio de Informática na 
Gestão Pública Municipal)

Uma das coisas que mais me chamou a atenção 
foram os temas fortes e de muita relevância para 
os gestores municipais, inclusive a feira foi muito 
boa, com produtos e serviços de interesse do 
público presente. Também achei muito plausível 
a articulação política para realização do evento. 
Da abertura às palestras várias instituições se 
envolveram. Tudo bem marcante. Nossos para-

béns a todos os envolvidos!

Robson Bach - Presidente do CIGA (Consórcio de Informática na 
Gestão Pública Municipal) e Prefeito de São Martinho - SC

Minha percepção é que o congresso foi um su-
cesso. O painel onde discutimos a governan-
ça contábil nos municípios proporcionou uma 
reflexão sobre a importância da contabilidade 
pública para a tomada de decisão e ao mesmo 
tempo, jogou luz sobre as deficiências e difi-
culdades existentes nos municípios. 

Rodrigo Lubiana – Chefe do Controle Externo do TCEES

FEEDBACK
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O Congresso Gestão das Cidades trouxe em 
sua essência, como de praxe, a qualificação e 
troca de experiência para nós, gestores públi-
cos. Em resumo, foi uma excelente oportuni-
dade de conhecermos as práticas aplicadas 
por outros municípios e avaliarmos a melhor 
forma de adaptá-las para a nossa realidade, 
objetivando sempre a excelência nos serviços 
públicos.

Erlon Pereira - Secretário Municipal da Fazenda e 
Desenvolvimento Econômico de João Neiva

 O evento 8º Gestão Cidades é de suma im-
portância para a administração pública, ges-
tores e servidores. Um momento de agregar 
conhecimento e trocar experiência. Foi muito 
envolvente e produtivo os dois dias do evento. 
Como servidora municipal aproveitei todo o 
evento no intuito de adquirir mais informação 
e agregar valor ao meu município.

Dayani Bittencourt – Controladora Geral Municipal 
de Jerônimo Monteiro

Foi uma grande oportunidade participar do 
congresso da AMUNES e conhecer diferentes 
modelos de administração e o dia a dia de ou-
tras cidades. Ideias simples e práticas que po-
dem fazer a diferença também no meu municí-
pio que, agora, a realização pode ser indicada 
por mim.

Pablo Alves - Coordenador da Sala do Empreendedor de Marataízes

O congresso foi uma ótima oportunidade de 
buscar novos aprendizados e com certeza 
saímos dele com o objetivo alcançado.  As 
palestras permitiram que vários servidores, 
que estão diretamente ligados a gestão, pu-
dessem fazer parte das discussões. Além de 
temas variados e atuais  o congresso contou 
com  ótimos palestrantes. Saí de lá com a cer-
teza que podemos fazer mais e com a auto 

estima elevada. Quando falamos em máquina pública tudo se torna 
um processo difícil, muitas vezes demorado, mas não impossível de 
realizar. Basta ter força de vontade e dar  sempre o nosso melhor, e 
o evento nos fez enxergar isso.

Izabel Cristina Kruger Gomes – Contadora na Secretaria de 
Finanças de Santa Leopoldina
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ARTIGO

Direito fundamental 
à boa governança 
pública

Rodrigo Coelho do Carmo
Conselheiro do TCEES, Diretor 

da  Escola de Contas e eleito 
Corregedor.

Diversos acontecimentos 
foram responsáveis, nas 

últimas décadas, pelos fe-
nômenos de transformação 
ocorridos no mundo – in-
cluindo a recente crise eco-
nômica e financeira mundial 
–, o que está movimentando 
um novo modelo compor-
tamental e de pensamento 
para melhorar o desempe-
nho do estado.

Oferecer respostas efeti-
vas a necessidades ou de-
mandas coletivas que sejam 
politicamente desejadas e 
legitimadas através do voto, 
na busca de resultados que 
modifiquem aspectos da 
sociedade, por meio do uso 
eficiente, ético e transpa-
rente dos recursos públicos 
é talvez uma das pautas 
mais desafiadoras da Gover-
nança Pública atual.

O direito fundamental à 
boa administração ainda 
que constitucionalmen-
te alicerçado no artigo 37 
da Constituição Federal, 
notadamente por meio 
do Princípio da Eficiência, 
acrescido pela Emenda 
Constitucional nº 19, de 04 
de junho de 1998, somente 
ganhou destaque a partir da 
publicação do Decreto n. º 
9.203, de 22 de novembro 
de 2017, que dispôs sobre 
a política de governança 

da Administração Pública 
federal direta, autárquica 
e funcional, estabelecendo 
como princípios da gover-
nança pública: a capacidade 
de resposta, a integridade, 
a confiabilidade, a melhoria 
regulatória, a prestação de 
contas e responsabilidade 
(accountability) e, por fim, a 
transparência.

Não há dúvidas que o 
tema governança vem sina-
lizando novas tendências de 
administração pública e de 
gestão de políticas públicas, 
e essa corajosa motivação 
em adaptar e transferir ex-
periências prósperas do 
setor privado para o setor 
público brasileiro pode ser 
medida pelo crescente des-
taque que a literatura vem 
dedicando nos últimos anos 
ao assunto, associado aos 
reiterados acórdãos do Tri-
bunal de Contas da União 
– TCU referenciando a ma-
téria.

Assoma-se a isso, as ini-
ciativas de capacitação, 
incentivo e fomento da Con-
troladoria Geral da União – 
CGU, através da Portaria n. º 
1.089, de 25 de abril de 2018, 
que estabeleceu as devidas 
orientações para que os ór-
gãos e as entidades da Ad-
ministração Pública Federal 
direta, autárquica e funcio-

nal adotem procedimentos 
para a estruturação, a exe-
cução e o monitoramento 
de seus programas de in-
tegridade, evidenciando a 
relevância e a atualidade do 
assunto, que visa ampliar a 
discussão e a compreensão 
sobre a entrega de valor que 
reflita resultados.

Mesmo diante do caráter 
fundamental na criação de 
um ambiente favorável e um 
modelo adaptável capaz 
de sobreviver a um cenário 
complexo que assegure o 
efetivo e sustentável desen-
volvimento econômico, o 
conceito de governança já 
superou os limitados meios 
operacionais e de gestão, 
passando a incorporar no-
vos elementos, além dos 
tradicionais, onde toda a 
atenção deixa de ser dada 
somente ao controle dos 
meios e passa a se justificar 
no controle dos fins. A boa 
governança, inclusive, é ca-
paz de trazer resultados adi-
cionais no gerenciamento 
da forte crise de imagem e 
confiança em que o Estado 
está imerso.

Um dos principais aspec-
tos da boa governança é ga-
rantir que a atuação pública 
seja tida como legítima pelo 
cidadão, visando o resgate 
dos aspectos da delegação, 
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como por exemplo, ao rela-
cionar o que foi pactuado 
com a população nas cam-
panhas eleitorais com os 
atos de governo, verifica-se, 
por vezes, que as propostas 
apresentadas na fase eleito-
ral não têm qualquer possi-
bilidade de implementação.

Deve-se, para tanto, re-
conhecer ainda que boas 
práticas de governança não 
são receitas universais e 
atemporais, necessitando 
ser constantemente reexa-

minadas, mesmo quando 
tenham se provado exitosas. 
O que funciona em um con-
texto pode não funcionar 
em outro. É fundamental a 
criação de instrumentos que 
viabilizem a boa governança 
pública em todas as esferas.

Diante da evolução ge-
rencial da Administração 
Pública, elevando os mode-
los de gestão a parâmetros 
mais eficientes, é basilar que 
o direito à boa governança 
pública assuma caráter fun-

damental, de modo a permi-
tir que a sociedade alcance 
a real significação do Princí-
pio da Dignidade da Pessoa 
Humana.

 Pode-se dizer que a boa 
governança é um conceito 
essencialmente democráti-
co e que, sobretudo, se real-
mente implementada, leva 
a uma eficácia significati-
vamente maior dos direitos 
humanos.*

*Christian Tomuschat, jurista alemão e ex-membro do Comitê de Direitos Humanos da ONU.

Governança municipal também foi o 
tema apresentado pelo Conselheiro 
no 8º Congresso Gestão das Cidades

Com uma palestra dinâ-
mica e interativa, o Con-

selheiro conseguiu de forma 
brilhante apresentar o tema 
do painel a prefeitos e ges-
tores públicos. O público 
presente enalteceu a didáti-
ca utilizada. 
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ARTIGO

O Programa Cidade 
Empreendedora do 
SEBRAE

O Programa Cidade Em-
preendedora tem como 

objetivo a transformação 
local pela implantação de 
políticas de desenvolvimen-
to em eixos estratégicos 
que fomentem o empreen-
dedorismo com diversos 
públicos e em diversos ní-
veis dentro da administra-
ção pública.

É uma solução ideal para 
municípios interessados 
em transformar a cidade 
onde vivem num bom lugar 
para empreender, por meio 
da difusão da cultura em-
preendedora e do aprimo-
ramento do Ambiente de 
Negócios local.

O programa propõe uma 
leitura do município e a im-
plementação de ciclos de 
ferramentas que darão su-
porte a ações de desenvol-
vimento. 

Estes ciclos são soluções 
do Sebrae que focam des-

de a formação da liderança 
dos gestores públicos, per-
passa pela estruturação de 
um ambiente legal interno, 
até o desenvolvimento da 
cultura da liderança e do 
empreendedorismo em se-
tores estratégicos, envol-
vendo setor público, inicia-
tiva privada e outros atores 
fundamentais do município.

Para este projeto o Se-
brae ES preparou 35 ferra-
mentas que estão alinhadas 
a ciclos de atuação de acor-
do com o grau de maturida-
de do município.

Os principais ciclos do 
programa capixaba são: Li-
deranças – envolve os atores 
públicos; Compras Públicas – 
propõe mercado para os pe-
quenos negócios locais; Des-
burocratização – estrutura o 
ambiente legal para agilida-
de nos processos de abertu-
ra e baixa de empresas; Sala 
do Empreendedor – con-

centra os serviços públicos 
garantindo um atendimento 
de qualidade e eficácia ao 
empresário local; Educação 
Empreendedor – dissemina 
a cultura empreendedora 
entre crianças e jovens do 
município; Gestão Orienta-
da para Resultados – prevê 
a construção de informação 
e mecanismos de gestão de 
apoio ao trabalho das prefei-
turas.

A implementação destes 
eixos transforma o ambien-
te público, permitindo uma 
gestão mais fluida e com 
novas oportunidades para 
quem quer instalar seu ne-
gócio.

O projeto piloto está sen-
do implantado em Cachoei-
ro de Itapemirim e nossa 
expectativa é que em 2020 
esta estratégia e seus ciclos 
estejam em todas as cida-
des que se mostrarem inte-
ressadas.

Pedro Gilson Rigo
Superintendente do SEBRAE
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INOVAÇÃO

Soluções tecnológicas para
uma Gestão Pública mais efi ciente

Reduzindo os gastos 
e agilizando os processos
sem papel

by

Com foco na administração digital, o GPI contempla o módulo de Documentos e Processos 
Digitais cujo objetivo é a eliminação do uso do papel nos órgãos da administração 
pública e na relação com o cidadão. Isso permite mais efi ciência nas atividades exe-
cutadas, a padronização de documentos e automação do fl uxo de trabalho. O GPI 
também disponibiliza relatórios gerenciais que permitem a avaliação do desempenho 
da administração, identifi ca os gargalos e reorganiza o fl uxo de trabalho.

Acesse o QR Code
e saiba ainda mais

guim
m

a publ
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CNM - Confederação Nacional dos Municípios

A atuação forte da CNM é a 
marca das conquistas do 

movimento municipalista. 
A CNM orgulha-se de ter 

iniciado, incentivado, viabili-
zado e liderado lutas e reivin-
dicações que resultaram em 
diversas conquistas para os 
Municípios. Essas conquistas 
representam, não somente 
mais recursos, mas principal-
mente o aperfeiçoamento da 
gestão municipal e a melho-
ria da qualidade de vida da 
população.

Conquistas Municipalistas

O termo de cooperação 
técnica assinado tem 

como objetivo fortalecer o 
associativismo no estado do 
Espirito Santo, visando à de-
fesa das prerrogativas insti-
tucionais dos municípios, e 

promover ações de melhoria 
na gestão pública.

O Presidente Gilson Daniel 
Batista afirma “que estará de-
dicado a fortalecer a repre-
sentatividade da Associação 
na pauta de reivindicações 

nacionais, e atuará fortemen-
te junto a Bancada Federal, 
na defesa dos interesses co-
muns dos municípios e ainda  
com apoio da CNM ampliará 
o assessoramento técnico ao 
municípios” 

Reunião na sede da CNM, dá inicio a 
uma nova atuação politica conjunta. 
Amunes e Confederação assinam termo de cooperação técnica

CNM
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GALERIA DE PREFEITOS

AFONSO CLÁUDIO
EDÉLIO FRANCISCO GUEDES

ÁGUIA BRANCA
ANGELO ANTONIO 

CORTELETTI 

ÁGUA DOCE DO NORTE
PAULO MÁRCIO LEITE 

RIBEIRO

ALEGRE
JOSÉ GUILHERME 

GONÇALVES AGUILAR 

ARACRUZ
JONES CAVAGLIERI

BAIXO GUANDU
JOSÉ DE BARROS NETO

ATÍLIO VIVACQUA
JOSEMAR MACHADO 

FERNANDES

BARRA DE SÃO FRANCISCO
ALENCAR MARIM 

CARIACICA
GERALDO LUZIA DE 
OLIVEIRA JUNIOR 

COLATINA
SERGIO MENEGUELLI

CASTELO
DOMINGOS FRACAROLI 

CONCEIÇÃO DA BARRA
FRANCISCO BERNHARD 

VERVLOET

ALFREDO CHAVES
FERNANDO VIDEIRA 

LAFAYETTE  

ANCHIETA
FABRICIO PETRI 

ALTO RIO NOVO
LUIZ AMÉRICO BOREL 

APIACÁ
FABRICIO GOMES THEBALDI 

BOA ESPERANÇA
LAURO VIEIRA DA SILVA

BREJETUBA
JOÃO DO CARMO DIAS 

BOM JESUS DO NORTE
MARCOS ANTONIO TEIXEIRA 

DE SOUZA

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM
VICTOR DA SILVA COELHO 

CONCEIÇÃO DO CASTELO
CHRISTIANO SPADETTO

DOMINGOS MARTINS
WANZETE KRUGER

DIVINO DE SÃO LOURENÇO
ELEARDO APARÍCIO COSTA 

BRASIL 

DORES DO RIO PRETO
CLEUDENIR JOSÉ DE 

CARVALHO NETO

GALERIA 
DE PREFEITOS
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GUARAPARI
EDSON FIGUEIREDO 

MAGALHÃES 

IBIRAÇU
EDUARDO MAROZZI 

ZANOTTI

IBATIBA
LUCIANO MIRANDA 

SALGADO  

IBITIRAMA
REGINALDO SIMÃO DE 

SOUZA 

ITARANA
ADEMAR SCHNEIDER 

JAGUARÉ
ROGÉRIO FEITANI  

IÚNA
WELITON VIRGILIO PEREIRA  

JERÔNIMO MONTEIRO
SERGIO FARIAS FONSECA

MARATAÍZES 
ROBERTINO BATISTA DA 

SILVA 

MARILÂNDIA
GEDER CAMATA 

MARECHAL FLORIANO
JOÃO CARLOS LORENZONI

MIMOSO DO SUL
ANGELO GUARÇONI JUNIOR 

(GILÓ)

ICONHA
JOÃO PAGANINI 

ITAGUAÇU
DARLY DETTMANN

IRUPI
EDMILSON MEIRELES DE 

OLIVEIRA

ITAPEMIRIM
THIAGO PEÇANHA LOPES 

(INTERINO) 

JOÃO NEIVA
DR. OTÁVIO ABREU XAVIER

LINHARES
GUERINO LUIZ ZANON

LARANJA DA TERRA
JOSAFÁ STORCH (JOSA)

MANTENÓPOLIS
HERMÍNIO HESPANHOL

MONTANHA
IRACY CARVALHO BALTAR 

FERNANDES

MUNIZ FREIRE
CARLOS BRAHIM 

BAZZARELLA

MUCURICI
OSVALDO FERNANDES DE 

OLIVEIRA JUNIOR

MUQUI
CARLOS RENATO PRÚCOLI

ECOPORANGA
ELIAS DAL’COL

GOVERNADOR LINDENBERG
GERALDO LOSS

FUNDÃO
JOILSON ROCHA NUNES

GUAÇUI
VERA LÚCIA COSTA 
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GALERIA DE PREFEITOS

PIÚMA
REGINA MARTHA SCHERRES 

ROCHA

PRESIDENTE KENNEDY
DORLEI FONTAO DA CRUZ

PONTO BELO
SÉRGIO MURILO MOREIRA 

COELHO

RIO BANANAL
FELISMINO ARDIZZON

SÃO DOMINGOS DO NORTE
PEDRO AMARILDO 

DALMONTE

SÃO JOSÉ DO CALÇADO
JOSÉ CARLOS DE ALMEIDA

SÃO GABRIEL DA PALHA
LUCÉLIA PIM FERREIRA DA 

FONSECA

SÃO MATEUS
DANIEL SANTANA BARBOSA 

VIANA
GILSON DANIEL BATISTA

VENDA NOVA DO IMIGRANTE
JOÃO PAULO SCHETTINO 

MINETI 

VILA PAVÃO
IRINEU WUTKE

RIO NOVO DO SUL
THIAGO FIORIO LONGUI 

SANTA MARIA DE JETIBÁ
HILÁRIO ROEPKE 

SANTA LEOPOLDINA
VALDEMAR LUIZ HORBELT 

COUTINHO

SANTA TERESA
GILSON ANTONIO DE SALES 

AMARO

SÃO ROQUE DO CANAÃ
RUBENS CASOTTI

SOORETAMA
ALESSANDRO BROEDEL 

TOREZANI

SERRA
AUDIFAX CHARLES 

PIMENTEL BARCELOS

VARGEM ALTA
JOÃO CHRISÓSTOMO ALTOÉ 

VILA VALÉRIO
ROBSON PARTELI

VITÓRIA
 LUCIANO SANTOS REZENDE 

VILA VELHA
MAX FREITAS MAURO FILHO 

NOVA VENÉCIA
MÁRIO SERGIO LUBIANA

PEDRO CANÁRIO
BRUNO TEÓFILO DE ARAÚJO  

PANCAS
SIDICLEI GILES DE ANDRADE 

PINHEIROS
ARNOBIO PINHEIRO SILVA
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campeã nacional 

@assembleiaes
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Os desafios deste ano que nos fizeram mais fortes e sábios. 
Agradecidos,seguimos confiantes nas conquistas em 2020 
para os nossos municípios. Desejamos que os próximos 365 
dias sejam de sabedoria para gerir nossas cidades produzindo 
resultados para nossa sociedade. Boas Festas!


